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UORGs
enetica

Responsáveis Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER IS20.45S.529-S4
lliza

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

tpsáveis do Orgão/UORGR
lvel de RH do Ó

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601.238.85949
R pnsável pelo local avaliado
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000 .853/2019 29/04/2019Data da

AYêliêÇão
origem da demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

En dos Locais Avaliado

DE AULAS PRATICAS BEG001B e BEG008B
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqA

Número SN Complemento
CBP 88040-900
Cidade Florianópolis
Descai local Construção em alvçpglia !épica de laboratório

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1 978
Ambiente

ulitativoLaudo Técnico Pericial
TIDO de laudo
Dç$çdçãç) técnica

Avaliação Ambiental
instrumento de medição



QuíMiCO QualitativoAGENTES
OUIMICOS
Inciso ll do Art. 9' da

ico em preparo, acompanhamento e limpezaManipulação de Acid(
10oZo)(INSALUBRIDADE

Ver tem medidas CQg
QualitativoBACTERIA

VÍRUS
Inciso 1] do Art. 9' da Q

le humano e de anexos embrionários fetais (platenta eosição aoH ise hiato .cas

Observêçéçg
Outras
Informações

em aulas práticas

BIOLOGICO
Habitual

Obsewêçêçg
auras
Infol

cordão umbilical) e fetos humanos, em

Medidas Corretivas
M.edidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições Portanto, este.laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. No!!avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na ui'sc.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes dq.risco químico:.
Álcool metílico éter, formol, fenol e clorofómiio mediante avaliação ambiental
quantitativa, como previsto na Onentação Nonnativa 04/SGP/MPOG de 20 17, Art.
10 e NomiaRegulamentadora NR 15 anexo l l; .

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

lig$wÊ:.
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

yütw::tM :â:l Ê mHSà='Hlm àt: ) ;.
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Ogul.os de segurança com proteção
lateral' Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamentoimpermeável; .. .. . - .
. Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realiza; manutenções e/ou substituições de
equipamentosdaninicados; . . . ... ~ -- ...:..
:ElqããÊâÊIHu;;:m::: H:$mã9Üii=wne"
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;
- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposiçã! aos
agentes insalubres deverão ser realizadas em.ambiente.separado ao do setor; : Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
'As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiülcados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado

Existe exposiçõg g. 8«)res de r sco?
Compete ao gestor de Unidade Adminisüativa, Acadêmica, ou de.órgãos ,
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) tutor(es) d: nscots)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Nomlativa N'
5 8/CwzQj} 91Li11a.!!!bili!!!@

Sim

Observação

A exposição é jDdenizávelP Sim
INSALUBRIDADE - MEDIAAdicionais relacionados aos riscos

incluídos

0'z7o$1Zo\R

engenheiro de Segurança do Trabalho
MASIS 110153/SIAPE 1169732-3

D$ST/DAS/ ... /UFSC-UFllDADE S}ASS



:3iASS UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó. SANTA CATAR]NA

sc

UORGs

çpetica

R ionsáveis Técnicos

Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34
Especialização
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do O] lo/UORG
nsável de RH do Ó

Nome NADiA CRISTiNA zuNnqo SiMONE
CPF 601 .238 .859-49

nsáve] :lo ]oca] avaliado
Nome ALEXANDRE VERZANT NOGUEIRA
CPF 332 .944 .106-20

Avaliação
Número 26246-000.854/201 9 29/04/20 ] 9Data da

Avalia
Od da demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Ende dos Locais Avaliado

SALA DE PREPAROS DE AULAS PRÁTICAS BEG006
doure UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA

Número SN Complemento
CEP 88040-900

Cidade Florianópolis
Desce Construção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
01 - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991
ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 174

04 - PORTARIA n' 3214 de 0 1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
.Fipp dç !audQ
Pç$çdçêç téçDic4

Avaliação Ambiental
Motivos de risco Método(s) Instrumento de medi

Descrição EspeciHic.



AGENTES
QUIMICQS

Outras
Infomiações

BIOLOGICO

Observaçõé$
Outras
Informa

Medidas Corretivas
M.edidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este,laudo teve sua
conclusão Mdamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa .na UFSC.
'A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de.risco quírmco:.
Álcool metíljéi;l éter, formol, fenol b clorofórmio mediante avaliação ambiental
quantitativa, como previsto na Opentação Nomiativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art.
10 e NormaRegulamentadora NR 15 anexo l l; . .
' Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
l Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades

$ál &18Ü Ê ZB M g:
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de .PVC; Luvas çle látex.para trabalho com puídos e
vísce;as; Jaleco de algodão ou material sintético; Olul.os de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;
' Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar penodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdaniHicados; ... . . - - ,.

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e bons:ovação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção.Coletiva -
EPCs: 1. Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;
'Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do selar; - Os .
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descarnados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
- As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR 1 5. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
Ç

Resultado

Existe expQ$!çêg g:.Btores de risco?
Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de Órgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) Catar(es) de risco(s)
supramencionado(s) antes dá emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
587GR/2015 QU sua substi114@:

Sim

Observação

A exposição é indçnizável? Sim
nqSALUBRiDADE - MENTOAdicionais relacionados aos riscos

incluídos

0'z l0S 120 \''\



$lASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
.0 ORAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
Genética

R -nsáveis Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34
Especialização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
nsável de RH doÓ

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R nsáve} :lo local avaliado
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

26246-000.855/20 1 9

origem da demanda
odvo

REVISÃO DE LAUDO
]iEVISAO DE LAUDO

!j!!gçreço dos Locais Avaliado

!ÇAS DE BIOLOGIA MOLECULAR Sala 306C
LoJ tdowo UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Número SN ÇQmplemento
CEP 88040-900
Cidade Florianópolis
Descrição laca! construção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

01 - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 1 4/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Q itativo
Tipo dç laudo

o técnica

Avalia
Risco

Ambiental
Motivos de risco
Desce Tolerâncias

Método(s) Instrumento de medição
Desc Valoresto



QuíMiCO QualitativoAGENTES
QUÍMICOS
Inciso IT do Art. 9' d

)ulação/exposição ao etanol e monóxido de carbonoa
Idas Conetivas"Ver item

Ob:
Outras
Infot

Medidas CQrretivas
Medidas Carretivas 1 - Neste laboratõno sao utilizadas substâncias químicas qu?ntitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este.laudo teve sua

ÜiEiÊ#ÜiÜÉiii:E?l,=k1::::3RgB$Em;«a ava"',;'
A UFSC deverá contrair serviços de terceiros para caracterizar o direito ao

adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco química
Etanol e Monóxido de carbono mediante avaliação ambiental quantitativa, coma
previsto na Orientação Nom)atava 04/SGP/MPOG de 201 7, Art. 1 0 e Norma
RegulamentadoraNR 15 anexo ]l; . '-' . . ..-..:--. cnT

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

ã iaRn ãRi$wwgiWi:.
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

l!@$üãü ü 1: a ü.
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamentoimpermeável; .. .. . . .
- Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em conde.ções adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdaniHlcados; . . ... - . . ...-...:..
:üHãiãlÊilnu;;:m:,ia: n: nüw:m:n«"
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do setor; - Os .
produtos químicos(embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descallaQos
em corram)idade com as recomendações dÓ fabricante e de acordo com as nomlas
ambientais da UFSC:

As medidas conetivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15.. lEIto não significa que não,pois? haver riscos
de outra natureza. Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado

Existe e4pQ$jçjg.ê..81919g.gg.!igçQ!
Ocorre a exposição a outros agentes químicos não previstos nas NRs. Ocorre também
a exposição çç!

Sim

Observação

Não

Data da avaliação: 02 de Maio de 201 9



$IASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
26246 - (JNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
sc

UORGs
000122 - Deito. Biol. Celular: Embriol. Genética

onsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

LO

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG

)nsáve] de RH do ÓriR ,0
Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

)lo local avaliadoResponsável

ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
332 .944 .106-20

Avaliação
Número

Origem da
Moãvo

26246-000 .856/2019

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

En :o dos Locais Avaliado

LABORATOR]O DE CELULAR TRONCO E REGENERAÇÃO TECIDUAL-LACERT Salas l lO/11 1/1 12B
Lç UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINAmouro
Número ComplementoSN RSITARIOCAMPUS
CEP 88040-900 sc

FlorianópolisCidade
o local Construção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 - LEI n' 12 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo

Tipo de }audo
Dç$çdç$o téçDica

Avaliação Ambiental
Moãvos de risco

Tolerâncias
Método(s) Inslmmento de

Descrição



Qualitativo

Obse: !s:

Outras
Indo

QuíMiCO

Observa
Outras

ões

Medidas Corretivas
Medidas CorretiVas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.
- A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico: .
Formal, clorofómnio, metanol e dióxido de carbono meiliante avaliação ambiental
quantitativa, como previsto na Orientação Nomiativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art.
10 eNonnaRegulamentadoraNR 15 anexo ll; . . ..,
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EFls:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4 Óculos de segurança; 5. Respirador
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com filtro para

Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas ge látex.para trabalho com fluídos e
vísce;as; Jaleco de algodão ou material sintético; Ocultes de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizam manutenções e/ou substituições de
equipamentos daniHlcados;

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Ploteção.Coletiva -
EPCs: 1. Lava'Olhos de emergência; 2. Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;
'Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos

agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambient!.sep?rado ao do setor; - Os .
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descarnados
em confomlidade com as réêomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
- As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NRI 5. 1ito não significa que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada imediatamente para avaliação.

Resultado

Existe exposição a favores de risco?
Compete ao gestor de Unidade Administrativas Acadêmica, ou de.(1)rgãos
Suplementar;s verificar a exposição e habitualidade ao(s) fatos(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes dá emissão de portaria d! concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

Sim

Observação

A exposição é ipdenizável? Sim
INSALUBRIDADE - MEDIOAdicionais relacionados aos riscos

incluídos

0Z l0K IZ o\': \

#iliÉ:tliiÉõ;iii«ã;t..

=RF'?.%qH:Hl=:;



$lASS UNIVERSIDADE FEDEjiAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó, ,0 26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000122 - Deito. BJQl: Celular, Embriol. Genética

Bç$ponsáveis Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TliABALHO

onsáveis do OR lo/UORG

&ç! de RH dQ órgãoRegi
Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238.859-49

!nsáve] pelo local avaliadoR
ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRANome

CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000 .857/2019 Data da

Ay41iêçêo
Qdgçm: dp demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

BIOTERIO DE BIOLOGIA CELULAR Sala 107C
Lo! UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINAuro

SNNúmero Col lamento
CEP 88040-900

FlorianópolisCidade
Descri Construção em alvenaria.laca!

Laudo
03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
Tipo de íaudo
Descrição técnica

Aval .o Ambiental
Risco Motivos de risco

Descai Tolerâncias
Método(s) Instrumento de medição

Descrição Valores



Medidas Corretivas
Medidas Conétivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este,laudo teve sua
l conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Ngy.aavaliação
l deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco.químiccc
Formol mediante avaliação ambiental quantitativa, como previsto na Orientação
Normativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art. 10 e Nomla Regulamentadora NR 15 anexo

- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4: Oculos de.segurança; 5.. Respimdor
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com Hlltro para

Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas çle látex.para trabalho com fluídos e
vísceras; Jaleco de algodão ou material sintético; Oçulos de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar penodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;
- Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção.Coletiva -
EPCs: 1 . Lava'Olhos de emergência; 2 'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente .separado ao do setorl - Os
produtos químicos'(embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descarnados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC:

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não signíüica que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado

Existe exposição g f'atires de risco?
Compete ao gestor de Unidade Administrativa! Acadêmica, ou de.Órgãos
Suplementar;s verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Nom)atava N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

Sim

Observação

A exposição é indçDizável? Sim
INSALUBRIDADE - MEDIOAdicionais relacionados aos riscos

incluídos

0Z l0Ç' IZO \':l
abster

do Trabalho
16S732-3

n$$T/DAS/ /UFSC.UNIDADE SIASS

BIOLÓGICO BACTERIA,
FUNGO.
RESÍDUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS  

Qualitativo

Observações:



$IASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATA]UNA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó] lo

sc

UORGs

R pnsáveis Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34
;E$pççjalização
ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00TRABALHO

BÊIPQnláxç!!g!!Q! gão/UORG
Xç!.dç:llH do Órl üO

Nome .NAPl4.ÇB!$:!.!N4ZUNÍNO SIMONE
CPF :601.238 .859-49

iHSáVêlR 4aJeçê! avaliado
Nome .A!;:EX4$PBE.yEKZANÍ NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000 .858/2019

Qdgçlq da del
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

!endereço dos Locais Avaliado

MAS Salas 314/315C
Loj .!!b!!y=.!EDE!!A:!cDE SANTA CATARINA
Número SN ÇQmplemento
CEP 88040-900
Cidade FlorianóDolis
!2ggçdçãg i :

LÇAME!!g:!!NIVERSITARIO
sc

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 9745S de 1 1/01/1989
0] - LE! n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

QI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

TIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978

n' 1 5 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Q ltativo

TjpQ de laudo
Descrí .ca

Avaliação Ambiental

Método(s) .!891Nmento .de medição
Descrição Valores

Tempo de
exposição



BIOLÓGICO
Habitual

Obsçrvaçõçg
Outras
Indo:

QuíMICO
Habitual

Observ

Outras

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas

W:
sabe:l!:lento impemig?lvel; riamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspectonar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de

MKEllw lgliBlillH IE1:18$m«
Ç

Resultado
Existe çxpQ$içãg.g..®tores de r sco?

5 87G K/ZQ!} Q!!.!11ê..!!!bi!!tÍlIa:

Sim

Observação

A exposição êi!!!!çeizál:g!?.
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim

INSALUBRIDADE - MEDIO

0Zl0Ç' l20t':\

Webster
do Trabalho

1169732 -3
U5]tDADE SIASS



$IA$S UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó ,0 DE SANTA CATARINA

sc

UORGs

Ql: Genética

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

Es .çao

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis dQ Orgão/UORG
R pnsável de RH do
Nome B4PIA CRISTnqA ZUNINO SIMONE
CPF 601.238.85949
R -nsável :lo local avaliado

ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
332 .944. 106-20

Avaliação
26246-000 .859/2019 Data da

Avêliêção
29/04/2019

Qljgem da demanda
Moãvo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

En dos Locais Avaliado

LABORATORIO DE NEIJROBIOLQGIA DE INVERTEBRADOS Sala 316C
Lo: tdouro UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Número SN
CEP 88040-900
Cidade Florianó IS

Descrí Construí em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

O[ - LE] n' 1234 de 14/] 1/1950

O[ - LE] n' 81 12 de ] 1/12/1
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 1 4/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Lauda Técnico Pericial Qualitativo

Tipo dç íaudo

PçççlÍçêQ têçltÍca

Ambiental
Motivos de risco
Descai Tolerâncias



Medidas Corretivas
Medida Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições Portanto, este,laudo teve sua
conclusão Mdamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na urso.
'A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adio anal de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco. químico:
Xileno, tomai, etanol e álcool metálico mediante avaliação ambiental quantitativa,
como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art. 1 0 e Norma
RegulamentadoraNR15anexo 11; ... . . nn.
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes isns:

M@Hliã 11illH$Ug$©i:.
Dumnte o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impemleável, çoin propriedades antiderrapantes; Luvas«pla
proteção contr a agentes químicos de .PVC; .Luvas !e látex,para trabalho com nuiaos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Olulo! de segurança com proteção
la oral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamentoimpermeável; . .. ,.- ..

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspeci(n)ar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdanificados; . ... . . - ..=. .

Os servidores deverão se r treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção.Coletiva -
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
Química:

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas ém ambiente separado ao do setor; - Os
produtos químicos(embalagem inclusive) apor sua utilização deverão ser descartados
em confomiidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
. As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. 1ito não signiÊ3ca que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST deverá ser
Ç

Resultado

Existe expQ$jçgg.ê..Blgl91.dg.!i$çQ2.
Existe a exposição a crustáceos e moluscos marinho:
Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de Orgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Nomlativa N'
5 S7Cw20 !â e!! !!!a.!!!b!!il11@

Sim

Observação

A exposição é indenizávç!?=
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim
INSALUBRIDADE - MEDIO

Data da avaliação: 02 de Maio de 2019



$IASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
EliAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000122 o. Biol. Celular, Embriol. Genética

ResponsáveilTécnicos
CPFome

MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34
Pecialização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TliABALHO

:Bç$ponsáveis do Orgão/UORG
onsável de RH do (bR

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238.85949
R -onsável :lo local avaliado
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

Avaliação
Número

origem da demanda
Motivo

26246-000 .860/2019 Data da
:Avêliêçãp

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado
LABORATORIO DE DROSOPHILIDAE Salas 304/305C

Loj UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINAuro
Número SN Complemento
CEP 88040-900
Cidade Florian IS

Pç$çÓÇgQ .lpç41 Col lo em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI no 8 1 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 17
04 - PORTARIA n' 32 14 de 08/06/1978

48 - NORMA REG' 'AR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo.

Tipo de laudo
Dç$çnçPQ tççQtça

Avaliação Ambiental
Motivos de risco

Tolerâncias
Método(s) Instrumento de medi

Dcsi Valores



QuÍMiCO AGENTES
pUIMICOS

Inciso IT do Art. 9' da ON SEg
LUBRIDADE MÉDIA 109 )Manip ulação de ácido sulfúrico. (INSA

medidaVer no item "

Habitual

01

Outras
Info=

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este.laudo teve sua
conclusão Mdamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contrair serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico: àcido
clorídrico, etanol e éter etílico mediante avaliação ambiental quantitativa, como
previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 201 7, Art. 10 e Nomla
RegulamentadoraNR 15 anexo 11; . . . . .:.... '.nr
' Durante omanuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
] Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades

Dumnte o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapant:s; Luvas para
proteção contra agentes químicos de .PVC; .Luvas !e látex,para trabaHO com nulaos e
vísceras; Jaleco de algodão ou material sintético; O?ulos de segurança com proteção
laterall Respirador puriHlcador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamentoimpermeável; .. .. . - ,
- Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdaninlcados; . . ... ~ - ...:..

Os servidores deverão se r treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção.Coletiva -
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambient:.sepamdo ao do setor; Os .
produtos químicos (embalagem inclusive) ap?s sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as nonnas
ambientais da UFSC=

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não signiííca que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST deverá ser
comunjç

Resultado

Existe çxpg$içãg.ê..@!91çX.dgXleçQ!
Ocorre a produção de estuques e manipulação de moscas.
Compete ao gestor de Unidade Administrativa: Acadêmica, ou de Órgãos
Suplementar;s verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
5 87Cw20 ! 1 91i $!!a.!!!b!!ilU@

Sim

Observação

A exposição é indenizáyç!!
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim
nqSALUBRiDADE - MEDIO

==;;
Data da avaliação: 02 de Maio de 2019



UNIVERSIDADE FEDEjiAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
á

F
ERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
enetica

Responsáveis Técnicos
CPPome

MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 5'20.455.529-34

eçialização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do O lo/UORG
:vçl dç RH do Õ

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

lnsávelR :!Q !Qç$1 avaliado
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

Avaliação
NúiDcrQ 26246-000 .861 /2019 Situação

Qdxçn da demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

!:ABQKATÓKIO DE REPRODUÇÃO E DESENVOI.' '0 ANIMAL Sala 310B
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINADuro
SNNÚMero ÇQ@P]Ç e to

CEP 88040-900
FlorianópolisCidade

l)escri Construção em alvenaria

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de i 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI : LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978

Ambiente
Laudo Técnico Pericial Qualitativo

Tida de fapdç}
técnica

Avaliação Ambiental
Motivos de fisco
Descai Tolerâncias

QuÍMiCO AGENTES

Método(s)

Qualitativo

la$frumeQtç} de m$dção
Descrição Valores Esoeciâc

Habitual



Ob$eÇyêç11

ínform

QUÍMICO

Obi
Outras
Informações

Imagens
im49em

vo PD

Comentado

Medidas Corretivas
M.edidas Coúetivas - Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para a! medições. Portanto, este.laudo teve s.ya
conclusão MMentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC devem:á contratar serviços de tertleiros para caracterizar o direito ao
adie onal de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco. químicos.àcido
clorídrico álcool metálico, clorofómuo, fenol, xilol e éter etílico mediante avaliação
ambiental quantitativa, como previsto na Opentação Nomiativa 04/SGP/MPOG de
2017. Art. 10 e Nomla Regulamentadora NR 1 5 anexo l l;. ..
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
l Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades

SÚiHhiHiãmãi g H ss::'
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de IPVC; Luvas de látex.para trabalho com fluídos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Olulos de segurança com proteção
laterall Respirador purificador de aí tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições ?dequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipammtosdaniÊicados; 1. . \ .:.

n iÜmMHl:lUH$1SãêH$ÜHg ;
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
auimicâ:
- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas ém.ambiente.separado ao do setor; : Os .
produtos químicos (embalagem inclusive).após sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as nomlas
ambientais da UFSC;

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NB1 5...1ito não significa que não,possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado

E2dste expo$jçãg g:.@!plç!.çlgljlçg!

l Hm:.i:V:Sil:::::!:::âlt'lRU: Ui t.S$WP'?ç?!
supramencionado(s).antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

Sim

Observação

A exposição é indepl4áygE. Sim
INSALUBRIDADE - MÁXIMOAdicionais relacionados aos iscos

incluídos

sl /oO } '?
Engenheiro de Segurança do Trabalho

ÜASIS 110153/$1APE 1169732.3
DSST/DAS//UFSC-UNIDADE SIASS



=13iASSUNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Órgão
UF

DERAL DE SANTA CATAR]NA
sc

UORGs
çljca

Responsáveis Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34
Especialização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

ronsáveis do Orgão/UORGR
nsável de RH do Ó] .0

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601.238.85949
Res' :lo local avaliadoIVC]

Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

Avall lO

Nümera 26246-000.862/201 9 Situação Atava

Origem da demanda
doava

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

End :o dos Locais Avaliado

!tABORATORIO DE GEN 11;!!CA ])O COMPORTAMENTO Sala 302C
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA.ouro

Número SN Complemento
CEP 88040-900
Cidade Florianópolis
Desçríção local Constou em alvenaria

iotério

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978

Ambiente
Laudo Técnico Pericial Qualitativo

Tipo de íaudo
Descrição técnica

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco

Descrição Tolerâncias

BIOLOGICO lnACTeRiA

Método(s)

Qualitativo

Instmmento de medição
Descrição Valores

Habitual



ESTABELECI
MENTO P/
ATENDIMEN
TO E
TRATAMEN
TO DE
ANIMAIS,
FUNGO.
RESÍDUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS

Observgçêgg Incisa ll do Art. 9

Outras
Informações

QuíMICO

Manipulação de animais como rgg.e calnundongos (550/ano) em cantata direto com sangue e
vísce;as.(fNSAL(yBB112êl2E..blEl21A..!P%
AGENTES
)UIMICOS

Qualitativo Habitual

Ob$grvações
Outras
Infomlgçêçg

Incisa IT do Art: 9
Ver item "medidas corretivas" substâncias que são quantitativas.

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este.laudo teve sua
conclusão Mdamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contrair serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
álcool etílico, amónia e dióxido de carbono mediante avaliação ambiental
quantitativa, como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 201 7, Art.
10 e Norma Regulamentadora NR 15 anexo ll; . ...
Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades

ss 6#iã Eig W8ãlX:$s:.
Dumnte o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

vísce;as; Jaleco de algodão ou material sintético; Óçulog de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifàcial; Roupa/macacão para
saneamentoimpem)sável; .. .. . - ..

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em conde?ões adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdanificados; . . ... - - . ..:..

O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em,ambiente:.sep?rado ao do setqr; : Os
produtos químicos'(embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em confomnidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
' As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST deverá ser
com

Resultado

Exí$tç ç3P9$iÇãg.g..@!91Ç!.dg.!!iÇd.

Ina=;,i::i: Ê::::'!::::âg':nn}.ABRI;%.=EW$f'ç?}
supramencianado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
5 s/ciil12Qlj..91L.!11g:.!!!b!!i!!!!a:

Sim

Observação

A expQ$içgg.ej114ggiZ4lEl2. Sim

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

INSALUBmDADE - MEDIO

Engenheiro de Segurança do Trabalho
MAS}S 110153/StAPE 1169732-3

DSST/DAS/ ,.. , /UFSC UNIDADE StA$S



$lASS UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
ê ,0 CATARINA

sc

UORGs
Pelica

R onsáveís Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

ialização
ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00
TRABALHO

IQp$áveis do Orgão/UORGR
R lgnsável de RH do é

SADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R plo local avaliado-nsável
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
26246-000.863/201 9 29/04/2019 ISituação Ativa

Origem da demanda
.otivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Enderi dos Locais Avaliado

Loj UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqAuro
Número SN ÇQwplemento CAMPUS UNIVERSITÁRIO
CEP 88040-900 sc
Cidade Florianó IS

i)esçrÍção local Construção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 : ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

l(êBdç!.técnico Pericial Qualitativo

].ipç dç }Qudo

Pç$çdçgç téçBjça

Avaliação Ambiental
Motivos de risco
Descrição Tolerâncias

lento de medição
Valores



QuíMiCO AGENTES
QUÍMICOS
Ver item "medidas corretivas" em relação a substâncias quantitativasOutras

oes

Medidas CQrretivas
Medidas Carretivas

áãuhn : :lBãglÊillÊliNWBUl:p «".

W:
?llU:l:ü m ;i p á ::HnM:;gs=,'«

HR:Hãnulg El$1S8$H$WH ;
'manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

- Todas as atividades administrativas, em que não h4a necessidade de exposição aos

l$iHMãiã mü! $1BM:.IBaB8nÜ«
ambientais daUFSC; . . . . ,
. s medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15.. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiHlcados outros iscos, a DSST deverá ser

Resultado

Existe expQ$jçãg.ê:.btores de r sca? Sim
OcorrObservação

A ç$pQ$!Çãgíje4ggiZáVÇB. Não

Data da avaliação: 02 de Maio de 2019

ãlcelo iontanc1la Webster
Engenheiro de Segurança da Trabalho

üASIS 110153/SIAPE 1169732.3
DSST/DAS/ ./UFSC-UNIDADE SIASS

MARCELO FONTANELLA WEBSTER



S3iASS UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó 26246 . UNIVERSIDADEJEDERAL DE SANTA CATAjiINA

sc

UORGs
000122 ito. Biol. Celular, Embriol. Gençljca

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

íalização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

ipsáveis do Orgão/UORGR
R onsáve] de RH do (.)
Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

-nsávelR :lo local avaliado
ALEXANDRE NOGUEIRA
332 . 944. 106-20

Avaliação
26246-000 .864/2019 29/04/2019 ISituaçãoData da

Avali 0
Qdgem da demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Ender dos Locais Avaliado

LABORATÓRIO DE EMBRIOLOGIA MOLECULAR E CANCER Sala 313B
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINAOITO

Número SN Complemento
CEP 88040-900

Cidade Florianópolis
Descrí Construção em alvenaria.local

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA n' 32 14 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Perícia qualitativo
.rido de }audo
Descrição técnica

Avaliação Ambiental
Risco Motivos de risco Método(s) Insüumento de medição

Descrição Valores



BIOLOGICO Qualitativo Habitual

Ob$çrvações

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este.laudo teve sua
conclusão funda;entada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico: .
Álcool metílico. fomtaldeído, ácido cloro(Ê'ico, clorofómtio, ácido acético e fenol
mediante avaliação ambiental quantitativa, como previsto na Orientação Nom\atava
04/SGP/MPOG de 201 7, Art. 1 0 e Norma Regulamentadora NR 15 anexo.l l;

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
l Calçado de segurança impemleável, com resistência química, com propriedades

Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impemieável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contm agentes químicos de .PVC; Luvas ge látex.para trabaHO com nuiaos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Olul.o! de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamentoimpemieável; .. .. . . .
' Os EPTs deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em conde?ões adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdaniflcados; . ... ~ - . .:..

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção,Coletiva
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dê emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela

- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em.ambiente.separado ao do setor; -l Os
produtos químicos' (embalagem inclusive) ap?s sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações dÓ fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
- As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR 1 5. Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST deverá ser
com

Resultado

Existe çxpg$jçãg.g..@!91çX.dg.!iiç9Z
Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de C)rgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
587GR/2Q ] 5 ou sua subsljq!@:

Sim

Observação

A exposição é hdenizável?,
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim
INSALUBRIDADE - MEDIA

%glg:tr8ãí; della Webster

Engenheiro de Segurança do Trabalho
FvIASIS 110153/SIAPE 1169732.3

DSST/DAS//iJFSC-UNIDAS: SIASS Data da avaliação: 02 de Maio de 2019



$lASS UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
DERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
Dçtica

R wnsávcis Técnicos

Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER .l 520.455.529-34 ENGENHARIA 'DE SEGURANÇA DO

TRABALHO

Responsáveis do Orgão/tlORG
nsável dg ]!H dQ O

NÉDIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
601.238 .859-49

R lll$ávê} ilQ. !Qç$! wv$1i dQ
Nüine :ANDRE VERZANT NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

Avalia
Número 26246-000 .865/2019 29/04/2019 ISituação

d dç n(@

Motivo
REVISÃO DE LAUDO
]iEVISAO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

LABORATORIO DE ABELHAS NATIVAS Sala 311B
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqALo
SN ÇQwpiemento

CEP 88040-900
Cidade Florian lis

Constai?ç$çliç$ç} lpç41 em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/201.7

PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo

de laudo

Pç$çfÍÇÕç} téçniç4

Avaliação Ambiental
Motivos de risco Método(s) bstnmeüto de Hediçêo

Desaição Valores



QuíMiCO QualitativoAGENTES
}UIMICOS

Ver item "medidas corretivas" para substâncias quantitativas

Habitual

ObsçrvaçÕçs
Outras

QuíMICO
litativoAGENTES

QUÍMICOS
Incisa ll do Art. 9' da ON

ta com ácido sulfúrico. (INSALUBRIDADE MÉDIA 10%)Manipulação dirá
no item ''imagens'.'+ #Ver declara

ObservaçÕçg
Outras

Medidas Corretívas
Medidas Corretivas - Neste laboratório gão utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este.laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.
- A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar o direito ao

$l:HiHilZHUãl!:H KÊW4THn',
RegulamentadoraNR15anexoll; . , . --- , ....--.=-...CDI
' Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

li@%EsiEÜ$ÜR Hli ãlin:Hll:.
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semífacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpas e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutençõeg e/ou substituições de
equipamentos daninlcadosl

::lqãü!=:Êlwu\:m::: HHn=;nüwm:'" ";
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;
- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em.ambiente.sep?rado ao do setoç T Os
produtos químicos'(embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descarnados
em conformidade com as recomendaçõesdÓ f'abricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC; .l .
' As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR 1 5. cito não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso sejam identiülcados outros riscos, a DSST deverá ser .

Resultado

Existe expasiç$Q g: Blglçg.çlgliiçg.l

l!$ n:.E;ii:h:l:::::!:::âgTHHI.â=Ui;\=EW'* ç?
supramencionado(s) antes d; emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
587GR/201$ ou sua substituta.

Sim

Observação

A çxpo$jção é igçlÇDizável? Sim
INSALUBRIDADE - MEDIOAdicionais relacionados aos riscos

incluídos

'sÀ. l, /80L'l

lIMo Fontanella Webiier
Engenheiro de Segurança do Trabalho

MASIS 110153/SIAPE 1169732.3
DSST/DAS//UFSC-UFl$DAOE SIASS



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO

UF
26246 . UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
sc

UORGs
4

Bç$ponsáveis Técnicos
CPFome

MARCELO FONTANELLA WEBSTER IS20.4SS.S29-34

eciali ,0

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Rç$pQnsáveis do Orgão/UORG
tsável de RH doR LO

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238.859-49
Responsável :lo local avaliada

ALEXANDRE NOGUEIRA
332 .944. 106-20

Avaliação
umero 26246-000.866/2019 Atava

QrigQW dp demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
[SAO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

LABORATORIQDE BIOLOGIA CELULAR VEGETAL Sala 115C
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqAuro
SN Cotpplementoiimero

CEP 88040-900
Cidade Florianópolis
Pç$çdçiQ !ççêl Con lo em

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI : LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' ] 5 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
l.ipo dç íapdQ

Descrição Çéçniçq

o Ambiental
Motivos de risca

TolerânciasDescai
Método(s) Lento de medição



\

Habitua

Medidas Corfetívas
Medidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS hão possui meios técnicos para as medições. Portanto,.este,laudo teve sua
conclusão Mdamentada apenas nas substâncias que !ão qualitativas-Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na VFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros papá caracterizara direito ao
adicional de in salubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
Etanol. fonnaldeído e acetona mediante àialiação ambiental quantitativa,. como
previsto 'na Orientação.Normativa 04/SGP/MPOG de20j7t Art. 10 e..Norma
RegulamentadoraNR 1.5anexo ll,; , .:-. . . l . .' .... , : :: ..L.:=-...nn'

Durante ü manuseio dos agentes 'químicos deverão ier utilj4ados os seguintes EPls:
l Calçado Ide segurança impêrmeávei, com resistênciaquímica, com propriedades

Dumnte o lnaàuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes. EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedadesântiderraplnt:s; Luvas para
proteção doutra agentes químicos de .PVC; Luvas ge.lãtex.para trabauo com nulaos. e
vísce;as; Jaleco de algodão ou materia] sintético;'Ólü]og (]e segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça iemifaçiál; Roupa/macacão para
saneamento imperfneável;

Ós EPls deverão obdgatorian\ente ser limpos e'mantidos em condições adequadas
de uso. ]nspeçibhar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos daniHicadosl
: Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, êkigência e cons!!Nação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes equipamentos de Prpteção Coletiva -
EPCs: 1; Lava Olhai de elnergênciá; 2. Chuveiro de emergência; 31 Capela Química.
O úãnuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;
: Todág as atividadeê administrativas, em que não haja necessidade de exposiçã! aos
atentei insalubres, deverão ser realizadas em.ambiente.deparado ao do setor; iPs '.
produto químicos(embalagem.inclusive) após sua utilização deverão ser descaüadds
em confomiidade com as recomendações: d(i fabricante e.de acordo co.m ás nonnas
ambientais da UFSC;

As tnedidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas.çstão relacionadas aos
agentes iiísalubres de acordo êom NR15..1itonão significa que üão,pois?.haver riscos
de óutm natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST.-deverá ser
ÇQP

r

Resultado

Existe expQ$jçig g: .bl91çx.gg.!iiç9.! Sim

loco-e o usosObservação
Não

Data da: avaliação; 02 .* le Maio de 2019

áfileloaf:iíiiãiella Webster
engenheiro de Segurança do Trabalho

MASIS 1101 53/SIAPE 1'169732-3
nSST/DAS/ ' : . /UPSC''UNIDADE SIASS

MAkCELO FONTANÇLLA WEBSTER



$iÁs+ UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Orgão 2$24$1: UNIVERSIDADE FEDEliAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000122

nsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34

:ialização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Pnsáveis do Orgão/UORGR
Responsável de RH do Órgão

NADIA CRISTINA ZUNDqO SIMONENome
CPF 601 .238 .859-49

-nsáve]R :lo laca! avaliado

Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUETRA
332 .944. 106-20CPF

Avaliação
26246-000 .867/2019Número Situação29/04/2019

REVISÃO DE LAUDOOrigem da demanda
]iEVISAO DE LAUDOMotivo

(.
:o dos Locais AvaliadoEnd

LABORATORIO DE GENETICA EVOLUTIVA E BIOLOGIA MOLECULAR VEGETAL Sala 305B
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINALOJ

CAMPUS UNIVERSITÁRIOColSNNúmero -lamento
88040-900 scCEP

Cidade Florianópolis
Construção em alvenaria.local

Laudo

Base Legal
\

03 - DECliETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

O[ - LE] n' 81 12 de ]'1/12/1990
H01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de !4/02/2QIZ
PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978

Ambiente
,litativoLaudo Técnico Pericial

o de laudo
Dç$çãçãp !éçp.içê

Avaliação Ambiental
Método(s)Motivos de riscoRisco

Descrição
Instrumento de medição
Descrição Valores



Habitual

Outras
Infomt

Medidas Corretivas
Medidas Conetivas Neste laboratório são utilizadas substânciasquímicas quantitativas. No momento, a

DSSI'/DAS não liossui meios técnicos para as medições. Portanto, este,laudo teve sua
conclusão fün&luentada apenas nas substâncias que,são qualitativas. Neva avaliação
deverá/'poderá ser feita quando 6or possívela avaliação quantitativa na UFSC.
- A l.JFSC deverá contrair serviços de terceiros para caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
Fenol. formaldeído. clorofórmio, mêtanol e ácido clorídrico mediante avaliação
ambiental quantitativa, como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de
2017.Art. 10eNormaRegulámentadoraNR 15anexo ll; , , ~ . ..::

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1.1Calçado de segurança impermeável,-com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2.' Luva,para proteÇão cóhtra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental ;de segurança para agentes'4uímicosl 4 Óculos de.s?gurança; 5. Respirador
il,om filão químico para Vapores orgânicos; 6:Máscara total face com ülltro para

Dumnte o manuseio dos agentes.biológicos deverão ser utilizados ós seguintes EPls:
Calçado de segurança impemieáVel, com propriedade: antiderrapantls; Luvas.pga .
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas ge látex.para trabalho çom tlúi(los e
vísceras; lialeco de algodão ou material sintético; Óculos dg segurança çom proteção
lateral;,Respirador pufiHlcador.de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Og EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em coüdilões ?dequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, lrealizar:manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;

Os servidores deverão ser treinadosquanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; , instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Protlç.ão.Cqletiva
EPCs: . 1 . Lava'Olhos de eme;gência; 2 'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio doJ agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas; em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, \deverão ser realizadas eh ambient:separado ao do selar; : Os
produtor quíinicog(embalagem inclusive) após. suautilização deverão seja descartados
em confonnidade com as recomendações'do fabricante e de ;acordo com as normas
ambientais da UFSC;

As medidas corretivas/.recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres-de. acordocom Nk.15. .1ito não significa (!ue não.possa haver riscos
de outrapatureza. Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada. imediatamente para avaliação.

Resultado
Existe exposição a Êatorç$ de risco? Sim

Ocorre a colete ,de:JPQsquitos e peixes ç111ç4W
Não

Observação
A exposjçêQ é.jQdenizável?

\.

Data da ava]iação: 02 de Maio de 20 ]9

i;E;Í;"ii;ã;ã, ®ãste;r:

lq l il
MARMELO FONTANELLA 'WEBSTER



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO

UF

b

DE SANTA CATARINA
sc

UORGs
000122

Responsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529=34

:cialização
ENGENHARIA DE SEGURAN ÇA 00
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
:d,dç Rll de Órgão

NÉDIA CR]STINA ZUNINO SIMONÉ
601 .238 .859-49

Responsável 1lp !Qçq! avaliado
come :ALtxANnKE VERZANI NOGUEIRA

CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000.868/2019 Data da

AyêljaçõQ
Situação

Qdgçm d4 demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Ende :o dos Locais Avaliado

QENGENHARIA Sala 114C
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqA

Número SN Complemento
88040-900

Cidade Florianópolis
!oral Consl em alvenaria

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI Da 1234 de 14/1 1/1950

01 - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI .. LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAQ NORMATIVA ii' 4 de 14/02/2017
PORTARIA n' 321 4 de 08/06/1978

48 . NORMA REGULAMENTAR n' 1 5 de 08/06/1978
Ambiente
Laudo Técnico Pericial lalitativo.

Tipo de !audo
!2ç$çdçãp téçniçê

Avalia

\

.i ' h .



Medidas Colretivas
M.edidas Coactivas

A UFSC deverá contrair serviços de terceirospara caracterizar ó direito ao .;a f.

saneamentoimpemleável; :. . .-.. .:, -,- .'." :l .:\,.....-..;.JZHiHltgM :;l M n:ig#"':T
eauioamentõsdaniHicados;:.;: :( .. ::::llrl {::.: .a ':,:. ' -,
q"' servidores deverão s;r treinador quanto à utiliz4çãõ, exigência e conservação dog

E.Plsl : Instalação e manutenção dos seguintes .Equipamentos de Proteção ColetiVa- '
EPCs: 1 . Lava'Olhos deemergência; 2 Chuveiro de emergência; 3; Capela.Química.
O manügeio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
Química: ':..'. '.. ; :=:.1 *~..'. '.'.'''.\;..l ..It' i: ' .'' -,«\:..:'. ' . , :.' l ,.=
- Todas lis atividades administrativas, eú que não h4a necessidadede exposição aos

em conto;;cidade com as recoméndaçõ+s d6 fabriéantç, e de acordo com as normas
ambientaisdaUFSC; .' : . . ..' .. .. - ,'i.' ::'.":...--
' As medidas cdrretivas/ recomendações aqui apresentadas estão:relacionadas àos

l agentes insalubres de acordo com NR15. Isto nãb signiHlca que não possa haverriscos
ide outra nàtuteZal Caso sqain identificados.outros riscos, a DSS l devera ser : l

Resultado
Existe expo$jçjÓ.g:.Bl91çg.gg.!!gç91

s87aw2Qlâ.blLlua.$!!bi!!Blb

Sim

Observação

A exposição .é indenizáyçE
Adicionais wlacíonados aos riscos
incluídos

Sim

INSALUBRIDADE : hauDiO

Data. da:laValiação: 02 de Maio de 2019
arcel(;Fiitanella Webster.

Engenheiro de Segurança do. Trabalho
MASIS:1101 53/SIAPE 1169732-3

DSST/DAS/ .:/UFSC.UFilDADE SIASS

'\



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
.0

UF
26246 - IJNIVEB$1DADE FEDERAL DE SANTA CATÀRINA
sc

UORGs
000122 . Depto. Biol. Celular, EmbriQj: Genetica

R onsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.S2'9-34

aliza

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
onsável de RH do ó

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

onsáve] pelo lacar avaliadoR
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000.869/2019 29/04/2019 ISituação

da demanda
Motiva

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Enderi dos Locais Avaliado

[[ n.] :]]] !«q [[J 11 (1Z U H.H H RU n.]:H ] :]])Üt«]B H ;] (]J HC[H 4. Sala 314C

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
ComplementoSNNúmero

88040-900CEP
Florianópolisidade

Descrição local Co lo em alvenaria.

ITARIO

Laudo

Base Legal 03'- DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI : LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de.17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017

04 : PORTARIA n' 32 14 de 08/06/1978
48 - NORMA REGULAMENTAR n'.15 dc 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qualitativo
TiT)o de lauto
Descrição técnica

Avaliação Ambiental

Método(s)Motivos de risco Instrumento de medição
Descrí Valores

'tempo de
exposição



Habitual

Universitário

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas - Neste labomtório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, ã

DSST/DAS não possui meios técnicospara 4s medições, Portanto., este. laudo teve .sua
conclusão ündamentada apenas rias substâncias quQ são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feitaquando 6or possível:a avaliaç.ão quantitativa na UFSCI
;A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para'caracterizar o direito ao
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico: Xilol,
dióxido de carbono, çtanol e parafom)aldéido mediante avaliaç?g PTbjental ,: .
quantitatità, como previsto ba Orientação Normativa 04/SGP/MPUG de 2U l h Arl.
10 e Nom)a Regulamentadora NR 1 5 anexo 'l.l;

Duriinte o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguiiifes EPls:
1 . Calçado; de segurança impermeái'eli .com resistência química, com propriedades
antidenapantes; 21 .Luva para.proteção contra agentes químicos; 3: Vestimenta tipo
Avental de seWança pam agentes químicos; 4-0culos de.segurança; 5. Respiradór
com filtro químico :para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com filtro para
formol;
Durante o manuseia dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impenneável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para: '
prõteção confia agentes químicos de pVC; Luvas ge látex.para trabalho comi fluídos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Olulo? de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tido peça semifacial; Roupa/macação para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente se} limpos emantidós em condições ?dequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar:manutenções é7ou substituições de
equipamentos danificados;
= Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EP[s; - ]nsta]ação e. manutenção. dos seguintes Equipamentos de Ploteção.Coletiva -
EPCs:i] . Lava'Olhos de emergência; 2:Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseiodos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente,.em capela
química;

Todas as atividadek administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão sér realizadas ém.ambient!.separado.ando setór; - Os
produtos químicos(embalagem inclusive) após.sua utilização deverão ser dêscartados
em conformidade com as rêêomendações do fabricante e de acordo com as Durmas
ambientais da UFSC;

As medidas conetivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo COH NklS. Isto não si$niüica (p! não.possa haver riscos.
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado

Existe expor!çqQ a fatores (ie risco'?
Con pote aa gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, oü de:Órgãos
Suplefnentar;s verificar a exposição e habitualidade ao(s) fato«?s) de risco(s)
supramencionado(s) antes dá emissão de portaria d! çoncessãó d?s adicionli!
Aportaria de concessão deverá obedecer ào anexo l da Portaria Normativa N'
587GR/2015 oü éua substituta.

Sim

Obséwação

A exposição é indeBizável? Sim
nqÉALUBRiDADE:- MEDIOAdicionais relacionados aos riscos

incluídos

ãi:i;io Fontane1la Webster
Engenheiro deSegurança do trabalho

MASIS 110153/SiAPE 1169732-3
DSST/DAS/ ::/UFSÇ:U?j:i.:xÂ0= SiASS

Data da avaliação: 02. de M.aio de 2019



$-ASS . UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO

sc

UORGs

R wonsáveis Técnicos

Nome

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.S29-34
Esse Lzaçao

ENGENHARIA DE SEGÜRANÇA 00
TRABALHO

Bgponsáveis do O lo/UORG
ai4yÊIJg..B!!® Ón ,0

Nome MONE
(TF 601'.238 .859-49
R PHSáVG] o local avaliado
Nome .A!:EXêNl2BB:yERZANr NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000.870/20 19 Data da 29/04/2019

Avalia
QEjxçln dê demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 - LE] n' 1234 de ]4/1 ]/1950
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI ; LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTA(;IA.O NO1tMATIVA n' 4 de 14/02/2017
1)4 . PORTARIA p: 3214 de 08/06/1978

AR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Q

]lPQ dç:!Qydo
o técnica

4y41jpção Ambiental
Motivos de Método(s) hstmmen© ..de medição

Valores0



Medidas Corretivas

H:H Ihihlli!:i ii :@nhhÉ#'*

IH$BRÚãÉÜ IÜ ãWr;ü;:
cdmuni&ada iúediatamcnie para avaliação.

Resultado

Exisçç ç429iiçêaz.lãl91çg.gg.1lgç91

ss7Cn2Ql5..911.!!!a311b!!ilu!&

Sim

Observação

A exposiçigÊj114gDigélígE.
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim
nqSALUBRIDADE - MEDIO

:Ífi:il;'i:l;l;tanella Webster

l$ÊllTq$FPI i Data da avaliação:. 021 de Maio de 2019



$iÀ.ss UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
RAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000122 .Bi91:.ÇçlUla!,.E!!!blig!: gçpetica

R >nsáveis Técnicos

Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DOTRABALHO

Responsáveis do Oreão/UORG
)nsável de RH do ÓrR

NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
601 .238 .859-49

Rçsponsáve[ peia ]oça] ava]iad
Nome ALEXANPBE VERZANI NOGUEIRA

332 . 944. 106-20

Aval 0

Número 26246-000.871 /2019 Data da
Avaliação

Situação

Origem da demanda
Motivo

REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

EndeFci dos Locais Avaliado

LABORATORIO DE IMUNOLOGIA APLIÇAD41 A AQUICULTURA Salas 112/113/114B
Edouro UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA

Número ÇQmplemento CAMPUS UNIVERSITÁRIO
CEP 88040-900 sc
Cidade Florianó IS

Descai local Consl lo em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

01 ,- LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
(Ambiente

Laudo Técnico Perícia litativo

de íáudo

Descrição técnica

Avaliação Ambiental
M:otívos de;risco

Tolerâncias
Método(s) Ementa de medi



BIOLÓGICO
Ouse

Medidas Corretivê$
Medidas Corretivas Neste aboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui:meios técnicos para'as medições. Portanto, este.laudo teve sua
conclusão flmdamentada:apenas nâs gubstânciâs quq são qualitativas. Nglra avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa ra UFSL. ~ ::

A UFSC deverá contratar:ierviçog de terceiros pêra caracterizar o direito af)
adicional de insalubridade máxima por exposição aos agente! de risco.química:
13iumeto de etila, formol,'clorofómlio, dióxido.dê cloro. mediante.ayaliaçao . . -.
ambiental quantitativa, Pomo previsto na Orientação Normativa u4/sur/MTUU aq
2017;Art: 10eNormaRegulãmentadoraNR 15 anexo 11;..: ... ' . li ..,.'
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utili?ados os s.eguintÊS uns:

fomiol(seforocaso); ,.\--;. ...:l; -;- .': .=;.: .. .: nn
Durante o mmuseio dos agentes biológiéo&devçrão set utilizados. os seguiiltesEPls:
Calçado;de segurança impermeável,. com propriedades antidenapantes; Luvas.para .
proteção Contm agentes químicos de PVC; Levas jle látex,para trabauo com iiuiaos e
vísceras; Jaléi;o de algodão ou material sintético; óculo! de segurança com proteção
lateral; Respirador.puriHlcador de ãr tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamentoimpermeável;'l'': ''.' - ' .' ,':L,i:u .. -':...~ :.= :.

Os EPls devera(i ol)rigatoriamçi)te ser limpos + mantidos em condições adequadas
de usos Inspecionarperiodicamente,"realizar manutenções c/ou substituições de
equipamentosdaniHicados; . .;. ., - :'' ..=;:.".: ' ; .,,; ,::.--.:L;. .

IÊBHãügãil#u;;!W::: g:mwnüw:m$?:;
EPCs: 1. Lava Olhos: de emergência;'2. Chuveiro dé emergência; 3.Cjapela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá sef feito, prioritariamente, em capela
química;
- Todas as atiVidades-administrativas,.em qlie não h4a necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas ém.ambieãt:.separado ao do setqr; ; Os .
produtos químicos'(embalagem inclusive) após. sua utilizqão deverão se\ desêartados
em confomlidade com as recomendações d(i fabricante e de acordo com ás normas
ambientais da UFSC;
. As üedidag éorretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentesinsalubres de acordo com NR15. 1;to.não sigúÊica que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identiülcados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado
Existe expo$j Sim

Observação
A exposição é indenizá}(çU
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim
INSALUBRIDADE : MEDIO

-''Mafcelo Fontanella Webster

IW$ ?: 1qW@Hlil ;Data da,avaliação:. 02 de. Maio.de 2019
/

\



$iAii ... UNIVERSIDADE FEDEjiAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

./H

ÓRGÃO
8

sc

UORGs
000122 il9:.Bi91:.çç!!!!ê!,.E!!1121i!!!: Genética

''.

Bç$ponsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34

baliza

ENGENHARIA DE SEGUjtAN ÇA DO
TRABALHO

R lisáveis do Olgão/UORG
vç] de RU.dç

Nome .N4PIA.ÇBIS:!.!NA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49
R -nsável b..!Qç41 êyp] iado
Nome ALEXANDRE VE: NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

26246-000.872/2019 Data da
:âv4jjêçãç

REVISÃO DE LAUDOQdgem da demanda
Motivo REVISÃO DE LAUDO

Endere dos Locais Avaliado

$AL4:.PE..4Qy4BIQ8:EBIQENSAIOS Sala 116C

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnçAIHO
Número SN ÇQlnplemento
CEP 88040-900
Cidade Florianó

localDescai Construção em alvenaria.

Avaliação

29/04/2019. ISituação Ativa

Tempo de
exposição



r' .

Habitual

Ouse
Outras
Informa

Medidas Corretivas
Medidas Coactivas

W:

O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, êm capela

- Todas as atividades administrativas, eiü que hão haja necessidade de exposição aos

l#Üls ni ã iÜ,aal:müü;
ambientaisdaUFSC; :' .' ,: .,' :!:... ' - ' '

Às medidas conetivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas ao$
agentes insalubres de acordo com NB15.. lsD não significa que não possa haver riscos'

Resultado
Existe ÇXPQ$içãg.ê..blglgg.gÊ.r sco? Sim

IAs atividades neste ambiente sãQ relativas ao Laboratório de Imunologia .Aplicada á
Aquicultul4:

Obsewação

IQ êjpdçgizáwy. Não

'\

Data da avaliação: .i02 dç Maio de 2019

ãígilfl;t;iiãiiilla Webster
'Éngenheiró de Segurança da Trabalho

ÜASIS 110153/éIAPE 1169732-3
''~ $sfíbAS/ ' l /UFSC .ll'\;:{9ÀI)E $1ASS

/

y.


